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Resumo:
A ESF surgiu na década de 1990, para atender o núcleo familiar enfrentando os problemas na implantação
do Sistema Único de Saúde (SUS), descentralizando os serviços de acordo com as reais necessidades da
população que se manifestam como prioridades, propondo uma nova dinâmica para estruturação dos
serviços de saúde, assim como para a relação com a comunidade e para diversos níveis de assistência.
Propõe-se a humanizar as práticas de saúde, buscando a satisfação dos usuários, por meio do estreito
relacionamento dos profissionais com a comunidade, tendo sempre a saúde como direito de cidadania.
Diante de tais constatações, objetivou-se realizar uma discussão sobre a importância da equipe
multiprofissional frente à ESF. O estudo foi realizado em forma de pesquisa bibliográfica, através de fontes
de pesquisas científicas, tais como: sites, livros, revistas indexadas e artigos científicos. Com base na
literatura consultada, pôde ser observado que o papel da equipe multiprofissional é fundamental para uma
completa assistência a saúde da comunidade, visto que, o trabalho em equipe é a base para ações
integrais na saúde e para atender com qualidade as necessidades dos usuários de acordo com cada
situação e experiência já adquirida. A equipe presta assistência integral, efetiva, contínua e com qualidade,
considerando a perspectiva da família, por meio da abordagem interdisciplinar, planejamento de ações,
organização do trabalho, compartilhamento de decisões. Desta forma, pode-se afirmar que a integração
entre os membros da equipe permite que os profissionais troquem informações relacionadas aos pacientes
para tomar a conduta adequada de acordo com cada necessidade identificada pela equipe. Cada membro
tem o seu papel no Programa, e desempenhá-lo com dedicação torna o trabalho gratificante e reconhecido
pela comunidade e equipe. Quando todos os membros conhecem as necessidades das famílias, a
abordagem acontece em sua totalidade e é mais eficaz, pois toda a equipe participa do acompanhamento,
para que, o fenômeno desvelado vislumbre em uma nova perspectiva de atuação para a equipe
multiprofissional e que, possibilite a construção de propostas integradas e articuladas às realidades das
famílias em seu contexto específico.


